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Armínio Fraga: idéia do governo é estabelecer acordo de curto prazo 

melhorar." Ele disse, entretan-
to, que a idéia do governo, se for 
necessário buscar um reforço do 
FMI, é a de firmar um compro-
misso de mais curto prazo. 

Segundo Fraga, o apoio ao 
Brasil existe e já foi expresso nas 
declarações da vice-diretora-ge-
rente do FMI, Anne Krueger, 
em visita ao Brasil esta semana. 
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CRISE NOS MERCADOS 

Presidente do 
Banco Central diz 

que 'basta o 
Brasil querer' 
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B RASÍLIA — O acordo de 
transição do governo bra-
sileiro com o Fundo Mo- 

netário Internacional (FMI) é 
apenas uma ques-
tão de tempo. On-
tem, o presidente 
do Banco Cen-
tral, Armínio Fra-
ga, deixou claro 
que, se a turbulên-
cia nos mercados 
financeiros persis-
tir por mais algu-
mas semanas, o 
País terá de bus- 
car apoio lá fora para conseguir 
sair da posição defensiva em 
que se encontra e tentar retomar 
o caminho do crescimento eco- 

nômico. Ainda não está acerta-
do quais as condições e o prazo 
do novo acordo mas, segundo 
Fraga, "essas são apenas ques-
tões operacionais". "Basta o 
Brasil querer." 

A negociação não envolverá 
necessariamente os candidatos 
que lideram a sucessão presiden-
cial. Segundo Fraga, o aval dos 
candidatos seria dispensável 
num acerto por prazo mais cur-
to. Já se a negociação com o 

Fundo ocorrer 
após as eleições, 
seria natural que 
o presidente elei-
to participasse. 

"O que vejo ho-
je, olhando para 
esse ambiente fi-
nanceiro de fato 
tumultuado, é 
que realmente al-
go seja feito ain- 

da este ano. Temos condições de 
administrar o processo por bas-
tante tempo, mas nosso objetivo 
não é ficar como nós estamos, é 
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